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CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS (CAGED) 
Lei N. º 4.923/65 
Sumário Executivo 
Maio de 2019
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o emprego formal no Brasil apresentou expansão em Maio de 2019, registrando saldo de 32.140 postos de trabalho, equivalente à variação de 0,08% em relação ao estoque no mês anterior. Esse resultado decorreu de 1.347.304 admissões e de 1.315.164 desligamentos. Em maio de 2018, o emprego celetista descreveu saldo de 33.659 postos de trabalho (sem ajuste), com variação de +0,09% em relação ao estoque do mês anterior, convergente com o resultado deste mês. No acumulado do ano, foram criados +351.063 empregos, com variação de +0,91%. Nos últimos doze meses, houve crescimento de +474.299 empregos, representando variação de +1,24%. 
SETOR DE ATIVIDADE
Em Maio/2019, os dados registram saldo positivo no nível de emprego na Agropecuária (37.373 postos), na Construção Civil (8.459 postos), nos Serviços (2.533 postos), na Administração Pública (1.004 postos) e na Extrativa Mineral (627 postos). Os setores que registraram saldo negativo foram: Comércio (-11.305 postos), Indústria de Transformação     (-6.136 postos) e SIUP (-415 postos). 
O setor da Agropecuária foi o principal destaque de Maio/2019. Foram registradas 118.862 admissões e 81.489 desligamentos, implicando saldo de +37.373 postos de trabalho e crescimento de +2,39% sobre o mês anterior. As classes de atividades de maiores destaques foram:
· Cultivo de café (+25.369 postos), com destaque nos estados de Minas Gerais (+16.233), Espírito Santo (+5.704) e São Paulo (+2.391)
· Cultivo de Laranja (+7.718 postos), especialmente em São Paulo (+6.813) e Minas Gerais (791)
· Atividade de Apoio à Agricultura (+6.729 postos), principalmente em São Paulo (+6.370) e Rio de Janeiro (+971) 

· Criação de Bovinos (+1.683 postos), destacando Bahia (+921) e Minas Gerais (+595)
· Cultivo de Cereais (-676 postos), principalmente no Rio Grande do Sul (-929) e Mato Grosso (-138)
· Cultivo de Soja (-817 postos), especialmente Rio Grande do Sul (-195) e Piauí (-155)
· Cultivo de Frutas de Lavoura Permanente, Exceto Laranja e Uva (-1.781 postos), principalmente no Rio Grande do Sul (-2.023) e Santa Catarina (-863)
· Produção de Sementes Certificadas (-2.639 postos), especialmente em Minas Gerais (-1.560) e Goiás (-505)
O setor de Construção Civil registrou o segundo maior saldo positivo do mês de Maio/2019. Foram registradas 124.022 admissões e 115.563 desligamentos, implicando saldo de +8.459 postos de trabalho, equivalente ao crescimento de +0,42% em relação ao mês anterior. Em relação às classes de atividades:
· Construção de Rodovias e Ferrovias (+2.472 postos), principalmente no Pará (+461) e Minas Gerais (+387)
· Obras para Geração e Distribuição de Energia Elétrica e para Telecomunicações (+2.022 postos), especialmente na Bahia (+565) e Piauí (442)
· Instalações Elétricas (+1.234 postos), destacando Espírito Santo (+493) e Rio de Janeiro (+205)
· Montagens de Instalações Industriais e de Estruturas Metálicas (+848 postos), especialmente no Paraná (+430) e Rio de Janeiro (+310)
· Obras de Fundações (-190 postos), principalmente em Santa Catarina (-74) e Goiás (-26)
· Instalações Hidráulicas, de Sistema de Ventilação e Refrigeração (-270 postos), especialmente no Rio de Janeiro (-196) e São Paulo (-194)
· Construção de Redes de Abastecimento de Água, Coleta de Esgoto e Construções Correlatas (-421 postos), principalmente no Ceará (-220) e Minas Gerais (-140)
· Construção de Edifícios (-1.907 postos), especialmente em Minas Gerais (-690) e Maranhão (-397)
O setor de Serviços teve o terceiro saldo positivo no período. Foram registrados 559.940 admissões e 557.407 desligamentos, resultando saldo de +2.533 postos de trabalho, um crescimento de +0,01% em relação ao mês anterior. Os principais subsetores que impactaram o resultado foram:

· Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários (+6.485 postos), especialmente em São Paulo (+2.367) e Distrito Federal (+774). 
· Ensino (+3.678 postos), destacando São Paulo (+1.170) e Ceará (+232)
· Comercialização e Administração de Imóveis (+2.540 postos), principalmente em São Paulo (+2.015) e Paraná (+1.064)
· Instituições de Crédito, Seguros e Capitalização (+2.533 postos), principalmente em São Paulo (+6.927), Paraná (+1.233) e Minas Gerais (+1.190)
· Transportes e Comunicações (-1.185 postos), especialmente Rio de Janeiro (-1.205)
· Serviços de Alojamento, Alimentação, Reparação (-9.597), principalmente São Paulo (-7.407) e Minas Gerais (-1.648)
O setor de Comércio teve o menor saldo no período. Foram registrados 316.984 admissões e 328.289 desligamentos, resultando saldo de -11.305 postos de trabalho, uma redução de -0,13% em relação ao mês anterior. Tanto o Comércio Varejista (-10.575) quanto Atacadista (-730) registraram saldo negativo. 

O setor de Indústria de Transformação teve o segundo menor saldo no período. Foram registrados 212.638 admissões e 218.774 desligamentos, resultando saldo de -6.136 postos de trabalho, queda de -0,08% em relação ao mês anterior. Quatro subsetores descreveram saldo positivo e os demais, saldo negativo:
· Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico (+2.677 postos), com destaque para São Paulo (+30.563) e Minas Gerais (+14.559). 

· Indústria mecânica (+1.222 postos), destacando São Paulo (+12.122) e Minas Gerais (+4.481)

· Indústria química de produtos farmacêuticos, veterinários, perfumaria (+1.160 postos), principalmente em São Paulo (+17.505), Minas Gerais (+4.018) e Goiás (+3.973)

· Indústria da borracha, fumo e couros (+5 postos), principalmente em São Paulo (+6.183) e Rio Grande do Sul (+3.546)

· Indústria do material elétrico e de comunicações (-10 postos), com destaque para São Paulo (+4.384) e Santa Catarina (+1.540)

· Indústria metalúrgica (-35 postos), com destaque para São Paulo (+10.429) e Minas Gerais (+6.340)

· Indústria do material de transporte (-859 postos), destacando-se São Paulo (+6.679) e Rio Grande do Sul (+2.016)
· Indústria de produtos minerais não metálicos (-884 postos), com destaque para São Paulo (+5.342) e Minas Gerais (+2.946)
· Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica (-1.296 postos), destacando-se São Paulo (+5.469) e Paraná (+1.698)

· Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos (-1.341 postos), com destaque para Santa Catarina (+14.307) e São Paulo (+14.215)

· Indústria da madeira e do mobiliário (-2.010 postos), principalmente Santa Catarina (+5.503) e São Paulo (+5.044)

· Indústria de calçados (-4.765 postos), principalmente Rio Grande do Sul (+6.548) e São Paulo (+3.512).
A Administração Pública registrou saldo positivo no mês de Maio/2019. Houve 4.978 admissões e 3.974 desligamentos, implicando saldo de 1.004 empregos e crescimento de +0,12% em relação ao mês anterior. 
A Extrativa Mineral também apresentou saldo positivo no mês de Maio/2019. Foram registradas 3.662 admissões e 3.035 desligamentos, ocasionando saldo de 627 postos, correspondendo ao acréscimo de 0,32% sobre o mês anterior.
TERRITÓRIO
No recorte geográfico, verificou-se em Maio/2019 que quatro das cinco regiões apresentaram saldo de emprego positivo:
· Sudeste (29.498 postos, 0,15%)
· Centro-Oeste (6.148 postos, 0,19%)

· Norte (4.110 postos, 0,23%)

· Nordeste (3.319 postos, 0,05%)
· Sul (-10.935 postos, -0,15%)
Em Maio/2019, dezenove Unidades Federativas (UF) registraram variação positiva no saldo de emprego e oito UFs apresentaram variação negativa. Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· Minas Gerais: +18.380 postos (0,45%)
· Espírito Santo: +9.384 postos (1,29%)
· São Paulo: +6.023 postos (0,05%)

Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Rio Grande do Sul: -11.207 postos (-0,44%)

· Rio de Janeiro: -4.289 postos (-0,13%)

· Ceará: -1.428 postos (-0,12%)
SALÁRIO
Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em Maio/2019 foi de R$1.586,17 e o salário médio de desligamento foi de R$1.745,34. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve aumento de 0,09% no salário de admissão e -0,20% no salário de desligamento, em comparação ao mês anterior. Em relação ao mesmo período do ano anterior, registrou-se queda -0,73% para o salário médio de admissão e de -0,54% para o salário de desligamento.
MODERNIZAÇÃO TRABALHISTA
Desligamento mediante acordo entre empregador e empregado

Em maio de 2019, houve 19.080 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 14.183 estabelecimentos, em um universo de 12.913 empresas. Um total de 30 empregados realizou mais de um desligamento mediante acordo com o empregador.
Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo distribuíram-se por Serviços (8.993 desligamentos), Comércio (4.867), Indústria de Transformação (3.085), Construção Civil (1.203), Agropecuária (672), Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (141), Administração Pública (60) e Extrativa Mineral (59). 
Trabalho Intermitente

Em maio de 2019, houve 12.780 admissões e 5.221 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 7.559 empregos, envolvendo 2.828 estabelecimentos e 1.991 empresas contratantes. Um total de 88 empregados celebrou mais de um contrato na condição de trabalhador intermitente.

Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego na modalidade de trabalho intermitente distribuiu-se por Serviços (2.995), Comércio (2.197), Indústria de Transformação (1.199), Construção Civil (1.041), Agricultura (120), Extrativa Mineral (6), SIUP (1) e Administração Pública (0).
As dez principais ocupações segundo saldo de empregos foram:
	1
	Assistente de Vendas
	1.028

	2
	Operador de Caixa
	507

	3
	Atendente de Lojas e Mercados
	489

	4
	Barman
	475

	5
	Vigilante
	262

	6
	Faxineiro
	254

	7
	Mecânico de Manutenção de Máquinas
	227

	8
	Atendente Comercial
	216

	9
	Soldador
	180

	10
	Servente de Obras
	175


Trabalho em Regime de Tempo Parcial

Foram registradas 6.343 admissões em regime de tempo parcial e 4.966 desligamentos, gerando saldo de 1.377 empregos, envolvendo 3.801 estabelecimentos e 3.196 empresas contratantes. Um total de 50 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo parcial.
Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego em regime de tempo parcial distribuiu-se por Comércio (658), Serviços (591 postos), Indústria de Transformação (77), Construção Civil (18), Agropecuária (17), Administração Pública (7), SIUP (6) e Extrativa Mineral (3).
As dez principais ocupações segundo saldo de emprego em regime de tempo parcial foram:

	1
	Repositor de Mercadorias
	277

	2
	Operador de Caixa
	197

	3
	Faxineiro
	175

	4
	Trabalhador de Serviços de Limpeza e Conservação de Áreas Públicas
	115

	5
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	98

	6
	Vendedor de Comércio Varejista
	82

	7
	Vigilante
	73

	8
	Atendente de Lanchonete
	41

	9
	Recepcionista, em Geral
	38

	10
	Professor de Nível Médio no Ensino Profissionalizante
	37
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